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  A você, que vai entrar agora nesta linda e reveladora psicografia, desejo muita luz, paz, amor e felicidade. Que as linhas por mim escritas lhe ajudem em sua jornada evolutiva.


  São meus sinceros votos,


  
    O autor cedeu os direitos autorais deste livro à Fraternidade Espírita Amor e Caridade.

    Rua São Sebastião, 162 - Itaipu - Niterói, Rio de Janeiro.

    www.fraternidadeespirita.org
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  Caríssimos, não acrediteis em todos os Espíritos, mas provai se os Espíritos são de Deus, porque são muitos os falsos profetas que se levantaram no mundo.
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  (João, Epístola I, cap. IV: 1)


  Prefácio


  Passado algum tempo, Nina me convida à escrevermos esse livro. Ela me procurou mais uma vez e me disse que iríamos escrever um livro que mexeria muito comigo. Fiquei feliz e curioso, logo, me predispus a começar logo o desdobramento.


  O nome sugerido por ela me despertou imensa curiosidade.


  – Um lindo nome. – eu disse a ela.


  Ela, então, me respondeu:


  – Mais linda ainda é a história que temos para te revelar. Você está preparado?


  – Sim, Nina, estou sempre preparado para os livros. Escrever expande os meus limites.


  – Então, amanhã eu te encontro para começarmos. Pode ser?


  – Estarei te esperando, Nina.


  – Até, Osmar.


  – Até, Nina.


  E no dia seguinte...


  Ansioso, logo me tranquei no escritório preparando-me para o desdobramento e para acompanhar bem de pertinho essa narrativa. Eu estava louco para saber o que seria dessa vez, qual tipo de mensagens eles queria me passar? Quem seria o personagem principal desse livro? Foram muitas as minhas dúvidas, até que ela me aparece novamente, e juntos começamos a caminhar em um lugar nunca visto por mim.


  É em desdobramento que escrevo todos os livros.


  Agradeço cada segundo dessa mediunidade, pois tenho o privilégio de estar ao lado desses amigos de luz e trazer para vocês essas psicografias que transformaram a minha vida e que auxiliam muita gente.


  Chegamos a um lugar muito bonito. Curioso, perguntei a Nina onde estávamos, e ela, com seu jeito carinhoso, me disse:


  – Essa é a cidade do Cairo, ela é a capital do Egito, localizada às margens do rio Nilo.


  A cidade foi fundada no ano 969 por Jauar, o Siciliano, do califado Fatímida, Osmar. Antes de sua fundação, Fostate era capital do país.


  O nome da cidade se deve aos Fatímidas, que batizaram-na com o nome de Cairo. Depois de diversas invasões como a dos Mamelucos, dos Otomanos, de Napoleão e dos britânicos, o Cairo se converteu em capital soberana em 1922.


  – Que legal, Nina!


  – A cidade foi conquistada, Osmar, em 1517 pelo Império Otomano. Entre 1798 e 1801, foi ocupada pelos franceses e é, atualmente, a sede da Liga Árabe.


  – Mas estamos em outro tempo, né, Nina?


  – Sim, estamos num tempo bem distante de sua realidade atual. Tem mais algumas informações que você tem que colocar no livro.


  – Quais, Nina?


  – Essas: O exército francês de Napoleão ocupou brevemente o Egito de 1798 a 1801, o qual, depois, um oficial otomano chamado MaoméAli fez do Cairo a capital de um império independente que existiu entre 1805 e 1882. A cidade, então, caiu sob controle britânico até que o Egito conseguiu sua independência em 1922.


  – Informações importantes, Nina.


  – Sim, Osmar. Como vamos voltar no tempo, é necessário que todos conheçam bem esse lugar.


  – Agradeço, Nina.


  – Nós é que agradecemos por essas oportunidades, Osmar.


  – Eu fico muito feliz em ser útil a vocês, Nina.


  – Que bom que você se sente assim, Osmar. Agora, vou deixar a história ser contada por você. Relate tudo o que lhe mostraremos, registre os diálogos, as imagens e tudo o que você conseguir expressar.


  – Deixa comigo, Nina. Vou ser fiel a tudo o que vocês me mostrarem.


  – Boa psicografia, Osmar.


  – Obrigado, Nina. Eu não tenho palavras para te agradecer por tudo o que tens nos ensinado.


  – Cumpra-se sua encarnação.


  – Gratidão, Nina.


  Este livro retrata a história de Sula e do cigano Rodrigo. Ela é uma menina que vive no Cairo, e ele, líder de um grupo de ciganos que chegam ao Egito após saírem de Jerusalém.


  Rodrigo se encanta com a jovem, a qual ele chama carinhosamente de “a Rosa do Cairo”.


  Nossa história se passa no ano de 1798, época em que os Otomanos governam a região que é invadida pelo exército de Napoleão Bonaparte. A batalha sangrenta é um marco na história do Egito.


  Muitos soldados morreram defendendo suas famílias dos soldados sanguinários de Napoleão.


  Agradeço muitíssimo ao Rodrigo e à Nina por me permitirem essa psicografia. É um livro mágico, cheio de ensinamentos e lições atualizadas do amor de Deus pelos seus filhos.


  Eu compreendi, nessa psicografia, que ainda existem muitos mistérios a serem revelados. Existem muitas coisas ainda incompreensíveis para nós, simples mortais.


  Fiquei honrado e feliz em conhecer mais uma experiência que o meu mentor espiritual viveu entre nós. Como é bom ser médium e exercer com seriedade aquilo que nos foi presenteado nesta encarnação.


  Acho sinceramente que, se não houvesse a dedicação de minha parte no exercício mediúnico, nada disso seria possível, sim, porque recebo as informações do plano maior em gotas homeopáticas. É assim que nos ensinam os espíritos.


  Eles me dizem que é de acordo com meus merecimentos, creio nisso! Fiquei extremamente emocionado quando a Nina me disse: cumpra-se a sua encarnação!


  Desta forma, trago para você, amigo leitor, uma linda experiência que certamente transformou o destino de Rodrigo. Foi incrível o que ele viveu nessa época.


  Espero que todos sintam-se um pouco ciganos nessa jornada de luz que carinhosamente eles chamaram de A Rosa do Cairo.


  Osmar Barbosa
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  Cidade do Cairo


  Os Otomanos eram os legítimos possuidores do Egito, mas os Mamelucos, em desobediência ao Sultão Otomano, são os que dirigem toda a região às margens do rio Nilo. Há uma grande reconstrução da cidade do Cairo, destruída parcialmente pelas constantes batalhas na região. Centenas de escravos são utilizados nas grandiosas construções que são erguidas no lugar. Estradas, ruas, casas comerciais, casarões, avenidas, o lugar mais parece um grande canteiro de obras.


  O Cairo não para de crescer.


  O poderoso exército Mameluco e seu general, Ibrahim, têm enorme interesse em negociar cavalos com os ciganos, pois possuem a maior cavalaria de guerra.


  A seca do frio inverno não dá descanso ao povo da região.


  Os ciganos, que estão acampados à margem sul do rio Nilo, sofrem igualmente pela temperatura que assola o lugar.


  Os campos, antes verdes, estão amarelados pela constante variação térmica do lugar. Afinal, estamos em março, época do ano onde o inverno começa a perder a força e a temperatura chega, durante o dia, à 23 graus e, à noite, varia entre 5 e 10 graus. O contraste na temperatura é muito prejudicial ao povo nômade, principalmente as crianças.


  Não há muito o que fazer para reverter a seca, apesar do esforço dos homens e mulheres da imensa tribo cigana, que trazem água fresca do Nilo durante todo o dia para molhar a horta de subsistência e para os animais.


  Os ciganos passam praticamente o dia trancafiados em sua cabanas esperando por dias mais quentes. Mas eles são felizes, cantarolam músicas ciganas durante todo o dia e também à noite.


  Há sempre alegria no povo nômade.


  À noite, os ciganos aproveitam da hora mais fresca para se reunir em volta de uma grande fogueira. Ali, eles dançam e comemoram a vida.


  As crianças menores são mantidas nas cabanas feitas com tecidos coloridos trazidos da Grécia pelos ciganos viajores que fazem parte do grupo. São muitos os tecidos trazidos pelas caravanas ciganas que atravessavam toda a Ásia, vindo pela Turquia até chegarem ao Egito.


  Tecidos valiosos que eram levados ao Cairo sempre que os ciganos precisavam de mantimentos, afinal, o comércio é o forte dessa tribo.


  O sal é como ouro para os ciganos e todos os que vivem no Cairo. A troca é sempre vantajosa para os ciganos, afinal, eles são profundos conhecedores das estradas que atravessavam toda a África e são os únicos capazes de enfrentar tantos desafios para trazerem o sal e os tecidos valiosos, que são usados como moedas nas lojas e ruas do Cairo.


  A tribo do cigano Rodrigo fica sempre por pouco tempo em um só lugar, o grupo está sempre trocando de região, viajam pelas imensas planícies do Egito. É como eles se mantêm seguros dos inimigos e dos soldados Otomanos, que volta e meia ameaçam a tribo cigana.


  Rodrigo é o líder da tribo. Moreno, alto, cabelos lisos e negros despojados sobre os ombros, corpo atlético e olhos azuis. Sempre muito bem vestido e com um lindo sorriso no rosto.


  Líder de mais de duzentos e cinquenta ciganos e ciganas que integram seu grupo. Respeitado e adorado por todos. Exímio encantador de cavalos.


  Solteiro, jovem e muito cobiçado por todas as ciganas de sua tribo. Mas ele é discreto e procura manter toda a sua tribo sempre em equilíbrio.


  Filho mais novo de Manolo, que o deixou ainda menino, Rodrigo é amado e admirado por todo o grupo. Seu irmão, Suazi, é quem o auxilia nas tarefas de organização e cumprimento das normas ditadas pelo jovem cigano.


  Seu amigo fiel e companheiro da caça aos cavalos selvagens é Túlio. Rapaz bem forte e educado.


  Sua irmã, Zaira, um pouco mais velha, é a sua grande conselheira. Morena, alta de cabelos negros e olhos azuis como os de Rodrigo, Zaira é a amiga das horas mais difíceis e cumpre honrosamente o papel de mãe não só de Rodrigo, mas de todos os ciganos que veem em Zaira muita sabedoria e perfeição. Ela ainda não se casou, e tem como namorado o cigano Hector.


  Sua mãe, Siara, os deixou a poucos anos atrás, vítima de uma mordida de serpente quando caminhava entre o roseiral que fazia questão de cultivar muito próximo à sua cabana. Até hoje, Zaira mantém os vasos com as mais belas rosas do Cairo.


  Todos os esforços foram em vão, muito tristes, os ciganos lamentaram muito a perda da mãe de Rodrigo, Zaira e Suazi.


  Rodrigo tem vinte e seis anos; Suazi, vinte e nove e Zaira, trinta e seis anos.


  São ciganos sofridos e experientes que vivem em paz com as outras tribos vizinhas.


  Livres, vivem da plantação, da cerâmica produzida pelas ciganas e dos cavalos, aliás, é o que dá mais lucro aos ciganos, pois a sabedoria e o encanto que Rodrigo exerce sobre os animais facilitam a captura de cavalos selvagens, que são de grande número nos arredores do Cairo. Amansados, são muito úteis a todos da região em que se encontram os ciganos. Além, é claro, do comércio de tecidos.


  O líder da cavalaria do exército Mameluco chama-se Omã. Ele conhece muito bem os costumes ciganos e também o cigano Rodrigo, famoso naquela região por encantar cavalos. Omã respeita Rodrigo pois depende de seus encanto para reforçar seu exército, afinal, Rodrigo é o grande e único fornecedor de cavalos para a cavalaria comandada por Omã.


  Duas vezes por semana, Rodrigo, Suzi e Túlio vão ao Cairo para negociar cavalos, sal, tecidos e cerâmicas. Sempre às segundas-feiras e às quintas-feiras. Aos domingos, as ciganas perambulam pelas ruas do Cairo fazendo adivinhações.


  Manhã de segunda-feira.


  – Bom dia, Rodrigo!


  – Bom dia, Zaira.


  – Dormiu bem essa noite?


  – Sim, minha querida irmã. Tenho que ir ao Cairo.


  – Ainda é cedo, descanse mais um pouco, afinal, dançaste como ninguém ontem.


  – Ontem, a música foi muito boa, Zaira, e, confesso, estou muito feliz.


  – Sinto alegria em te ver assim.


  – Obrigado, querida irmã.


  – Vais negociar com os Otomanos?


  – Tenho nove cavalos que estão prontos para negociar, estás precisando de algo em especial?


  – Gostaria de comer carne de carneiro.


  – Trago um lindo carneiro para você.


  – Obrigada, meu amado irmão. Você vai levar o cavalo branco?


  – Sim, ele já está preparado para servir.


  – Mas ele é tão especial.


  – Certamente há alguém muito especial esperando por esse cavalo no Cairo.


  – Faça o que o seu coração ordena, meu irmão.


  – Meu coração diz que tenho que levar esse cavalo.


  – Leve-o, então. – diz Zaira já com saudades do animal mais lindo que já havia sido capturado pelo seu amado irmão.


  Rodrigo está terminando de se arrumar. Sua cabana fica na parte central do acampamento, é a maior de todas. Lindas almofadas cobrem o chão forrado por tapetes persas legítimos. Cortinas de tecido muito fino separam os cômodos. No canto direito, há uma enorme cama feita de madeira maciça, com cobertas coloridas. A brisa balança as cortinas, refrescando todo o lugar.


  – Até que hoje não está muito quente, Zaira.


  – Sim, a temperatura está melhor.


  – Sabes se já estão todos prontos?


  – Quando vinha para cá, vi Suazi se arrumando, passei pela sua cabana para dar-lhe um bom dia.


  – E como está Jamila?


  – Ela está ótima.


  – Falta muito pouco para o nascimento de nosso sobrinho.


  – Sim, na próxima lua, ele chega.


  – Acompanhe isso bem de perto, Zaira, por favor.


  – Pode deixar, Rodrigo. Você está bonito, colocou sua melhor roupa, alguma pretendente?


  – Meu coração ainda não foi tocado por nenhuma mulher, Zaira. No tempo certo, viverei o amor prometido pelos meus ancestrais.


  – Olhei seu destino dia desses, até comentei com você.


  – Não me venha com essa história de amor proibido novamente, Zaira. Pode deixar que estou tendo um cuidado enorme depois que você me falou tudo aquilo.


  – Meu amado irmão, podemos fugir de tudo, mas jamais do destino. Ele é implacável, e o seu destino amoroso não é dos melhores.


  – Zaira, por favor, vamos deixar esse assunto para outro momento. Agora, preciso ir ao Cairo para negociar.


  – Vá, meu irmão, que Devél te proteja.


  – Que assim seja, minha adorável irmã.


  Rodrigo, após beijar a face de Zaira, deixa a sua cabana. Tomé, seu amigo, o aguarda ao lado de fora com seu cavalo, Hió, devidamente preparado para a longa viagem.


  – Bom dia, Tomé!


  – Bom dia, Rodrigo.


  – Estás bem vestido hoje, meu nobre líder.


  – Obrigado, Tomé.


  – Senhor, todos os cavalos já estão prontos. Hoje, você está levando um total de nove cavalos, todos domados e prontos para o senhor negociar. Oito comuns e o branco de que tanto gostas.


  – Obrigado, Tomé, e onde estão Suazi e Túlio?


  – Na saída da aldeia, junto com os cavalos.


  – Cuide de tudo aí para mim, Tomé, voltaremos amanhã.


  – Certo, Rodrigo, pode deixar. Cuidarei dos animais com carinho.


  Assim, Rodrigo monta seu cavalo, que relincha ao perceber que seu dono chegou.


  – Bom dia, Hió. – diz o cigano acariciando o dorso de seu animal predileto.


  Hió é um cavalo especial, negro de pelagem lisa, é o cavalo mais bonito de toda aquela região.


  – Ele parece que te entende, Rodrigo. – diz Tomé.


  – E entende mesmo, Tomé. Os animais são sensíveis e sabem exatamente o tamanho do amor que temos por eles.


  – Eu acredito nisso, Rodrigo.


  – Até breve, Tomé.


  – Vá em paz, Rodrigo.


  Rodrigo então sobe em seu cavalo e cavalga lentamente em direção ao portão principal do acampamento cigano.


  Algumas barracas já estão acesas e as ciganas mais antigas estão na porta para saudar a passagem do líder cigano.


  Rodrigo cumprimenta uma a uma com um gesto de respeito, abaixando a cabeça para cumprimentar todas as ciganas que estão à espera de sua passagem.


  Ao chegar ao portão, lá estão Suazi, seu irmão, e Túlio, seu fiel companheiro.


  – Bom dia, rapazes!


  – Bom dia, Rodrigo.


  – Olá, meu irmão. Dormiram bem?


  – Após a noite inteira de dança e bebida, confesso, estou meio embriagado ainda. – diz Suazi.


  – Ontem você exagerou mesmo. – diz Rodrigo.


  – Meu filho vai nascer em breve, meu querido irmão, tenho a mulher que sonhei, tenho uma vida perfeita. Só tenho um motivo para tudo o que fiz ontem.


  – E qual é? – pergunta Túlio.


  – Felicidade, meu nobre, felicidade!


  – Que bom, meu irmão, que você está feliz.


  – Rodrigo, já está tudo pronto para a viagem, podemos seguir.


  – Vamos logo, meus amigos, que precisamos chegar ao Cairo no final do dia.


  – Já está tudo certo na estalagem e no curral onde deixaremos os animais descansarem. Pela manhã, bem cedo, negociarmos todos.


  – Ótimo, Túlio.


  – Vamos só nós três, Rodrigo?


  – Sim, vou deixar o Tomé aqui caso haja alguma emergência.


  – Certo, vamos então pôr os cavalos na estrada?


  – Vamos, Suazi. – diz o Cigano.


  Após alguns metros cavalgando, Túlio aproxima-se de Rodrigo e, cavalgando a seu lado, pergunta:


  – Colocastes roupa especial hoje, tens algum encontro?


  – Não são roupas especiais, são roupas novas, só isso!


  – Tens algum encontro especial?


  – Deixe de bobagens, Túlio, sabes que vou ao Cairo para negócios.


  – É, mas estás tão bem vestido para negócios que, sinceramente, estranhei.


  – Estou vestido para negócios e só isso, Túlio.


  – Já não está mais aqui quem perguntou. – Risos.


  A viagem começa com alegria e sorrisos. Tudo está bem.


  Rodrigo vai à frente. Ao seu lado, seu irmão Suazi, e logo atrás, puxando nove cavalos enfileirados está Túlio


  À sela de Suazi vem amarrada uma mula, que traz em seu lombo dois grandes cestos cobertos com um pano vermelho. Ali dentro, eles trazem bebida, comida e pães feitos exclusivamente para a viagem.


  Suazi é sorriso só, alegre e brincalhão, o irmão mais novo de Rodrigo é só alegria. Casou-se com a cigana mais linda da tribo e está prestes a se tornar pai pela primeira vez.


  Em silêncio, eles cavalgam pela região árida do Egito.


  Após nove horas de cavalgada, Hió, o cavalo de Rodrigo, para e começa a relinchar.


  Todos param preocupados.


  – O que houve, Rodrigo?


  – Ainda não sei. – diz o cigano descendo de Hió.


  Acariciando o rosto do cavalo e olhando fixamente para seus olhos, Rodrigo diz palavras que ninguém consegue entender.


  Hió relincha como se conversasse com o cigano.


  Suazi e Túlio se aproximam caminhando a pé para tentar entender o que está acontecendo.


  Rodrigo permanece olhando fixamente para Hió, que aparenta estar mais calmo.


  Rodrigo então sai de perto do cavalo, o deixando a sós.


  Suazi e Túlio seguem o cigano, que anda para frente a fim de observar o vale que está à frente de todos.


  Ao chegar a um pequeno topo, Rodrigo se ajoelha nas areias do deserto, pega um pouco de terra com a mão direita e começa a cheirá-la.


  Suazi e Túlio estão a seu lado em silêncio.


  Os cavalos tentam buscar no terreno arenoso algo para comer.


  Túlio e Suazi sabem que algo está por acontecer, mas permanecem em silêncio observando Rodrigo.


  Após cheirar várias vezes a terra seca e deixar escorregar entre seus dedos punhados de areia, Rodrigo se coloca de pé e se dirige aos cavalos.


  – Venham, rapazes, precisamos encontrar um abrigo.


  – O que? Como assim um abrigo? – diz Suazi.


  – Uma tempestade de areia se aproxima.


  – Mas não há nenhuma brisa, Rodrigo.


  – Vamos, Túlio, faça o que peço, por favor.


  – Vamos para o norte. Quando estávamos vindo, eu vi uma pequena caverna no encosto de um monte de areia.


  – Onde?


  – Ali, Rodrigo, naquela direção. – diz Túlio.


  – Venham, rapazes, tragam os animais.


  Rapidamente, Túlio, Suazi e Rodrigo se abrigam em uma pequena caverna de tamanho suficiente para abrigar a pequena caravana de ciganos.
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